
e viaja a ca e :à Venezuela 
SONIA CARNEIRO E 
RENATA GIRÁLDI 

BRASÍLIA 7-  O presidente Fer- 
nando Henrique Cardoso, por 
uma semana, poderá escapar das 

--;pressões do PFL pelo novo salá- 
''rio mínimo: Amanhã, acompa-
'"rihado por 35 pessoas, entre elas 

empresários, ele vai para a Costa 
';.ca e a Venezuela, voltando ao 

'Brasil apenas na tarde de sexta-
- '-'feira. Fernando Henrique apro-,  

--
„
veitará as viagens para pregar a 

'união entre os "países-irmãos" 
que disputam faixas territoriais e 

:- . -'defender o respeito à democracia 
em uma referência ao processo 

°`'político venezuelano. 
Na visita de dois dias e meio a 

- ''São José da Costa Rica, Fernando 
Henrique participará da reunião 

cúpula de oito países centro-a-
-.;irnericanos (Cõsta Rica, Hóndu-
- "ás, Nicarágua, República Domi- 

`nicana, Panamá, Belize, El Salva- 
dor e Guatemala), quando defen-

"derá a necessidade de acabar com 
"' õs conflitos por disputas territo-
) riais, comuns na região. Mas o  

principal debate será a aproxima-
ção do Mercosul (bloco econômi-
co formado por Brasil, Argentina, 
Urugnü e'Paraguai) Com o Siste-
rim de Integração Centro-ameri-
cana '(Sica) e a Alca (Área de Li-
vre Comércio das Américas), pro 
posta pelo presidente dos EUA, 
Bill Clinton. 

Declaração = Fernando Hen-
rique e os demais presidentes vão 
assinar a Declaração de São José, 
no qual será confirmada a inten-
ção de áprOximar os dois blocos 
econômicos. A iniciativa é consi-
derada um avanço ne campo di-
plomático. "A idéia é intensificar 
as relações -do, Mercosul com no-
vos blocos econômicos", disse o 
assessor especial para Assuntos 
Internacionais da Presidência, 
embaixador Eduardo Santos. 

A visita tem também um cará-
ter social, Considerando-se que a 
Costa Rica é avaliada como um 
exemplo. Os investimentos em 
Forças Armadas foram destinados 
aos programás sociais e a previ-
dência pública é tida como efi-
ciente. Estão no país as sedes da 

Corte Inter-americana de Direitos 
Humanos (CIDH), ligada à Orga-
nização dõs Estados Americanos 
(OEA), e do Instituto Latino-A-
mericano das Nações Unidas para 
Prevenção do Delito e Tratamento 
Delinqüente. 

No prédio da Corte, o presi-
dente vai inaugurar o busto do 
brasileiro Rui, Barbosa. Atual-
mente, dois juristas brasileiro fo-
ram indicados para ocupar cargos 
de confiança em órgãos vincula-
dos à defesa de direitos humanos: 
Antônio Augusto Cançado Trin-
dade (CIDH)'e o ex-deputado Hé-
lio Bicudo (Comissão de Direitos 
Humanos, nos EUA). 

Soberania — "A soberania 
nacional não é desculpa para dei-
xar de cumprir sentençaS e punir 
crimés contra direitos humanos", 
dirá Fernando Henrique no dis-
curso que vai fazer na Corte de 
Direitõs . Humanos. No passado, o 
Brasil -resistiu a aderir à entidade, 
atiumentándo justamente com a 
perda de soberania. 

Na Cot..a‘Rica, Fernando Hen-
rique assinará oito acordos entre  

os dois países. Para intensificar o 
intercâmbio cultural, será firmado 
um protocolo para a divulgação 
de informações da Radiobrás, no 
rádio e na televisão. Serão assina-
dos ajustes ao acordo de coopera-
ção técnica nas áreas de saúde e 
educação, um memorando de en-
tendimento para assessorar a mo-
dernização dos serviços de chan-
celaria, aviação civil e comércio 
exterior. Os cônjuges de diploma-
tas poderão trabalhar nos dois 
países. 

Já na quarta-feira, ao chegar a 
Caracas, Fernando Henrique 
cumprirá uma agenda de política 
e negócios. Será a quinta vez que 
ele e o venezuelano Hugo Chávez 
se encontrarão. Os dois se conhe-
ceram logo após a eleição de Chá-
vez: a primeira visita que ele fez 
foi ao Brasil. 

Chávez — Fernando Henrique 
chega a Caracas, em um delicado 
momento político, com Chávez 
sendo criticado por ex-colabora-
dores pela forma como conduziu 
a Assembléia Constituinte e refe-
rendou a nova Constituição. Re- 

centemente, Fernando Henrique 
se referiu a ele como um "autori-
tário inconsciente". 

Na visita, os dóis presidentes e 
empresários de ambos os países 
vão intensificar as negoCiações 
para incrementar o comércio bila-
teral, considerado acanhado. Os 
principais produtos exportados da 
Venezuela para o Brasil são o . 
óleo combustível, petróleo bruto, 
querosene para aviação e nanas. 
Em 1999, as importações alcan-
çaram US$ 11,8 bilhões. No ano 
passado, as exportações somaram 
US$ 20,9 bilhões. O Brasil vende 
aos venezuelanos aparelhos ele-
trônicos, automóveis dé Passeio, 
produtos laminados planos de fer-  i. 
ro ou de aço, pastas químicas de 
madeira e medicamentos. 	• 

Os dois presidentes poderão 
chegar a um consenso sobre o 
problema das reservas indígenas 
localizadas nas fronteiras :da Ve-
nezuela e Roraima, para a reto-
mada das obras de uma hidrelétri-
ca, prevista no programa Brasil 
em Ação, paralisada devido a pro-
blemas 

 
 com os índios. 
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